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Retrat# âr J#sí Franca de Andrade 

Tela de I878 

Celeção da Irmandade de Mlseri- 

cerdla de Campinas - Santa Casa* 
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Retrato de Doma Brasília Augusta á& Sousa Praaee 

Tela de I878 

Coleção da Irmandade de Mlserleor«- 

dia de Campinas - Santas Casau 
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Retrato de Joio Francisco de Andrade Franco 

Tela de 1878 

Celeçdo da Irmandade de Hlserl~ 

cordla de Campinas - Santa Casa* 
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Retrato do Dona Amélia Augusta de Sousa Aranha 

Tela de 1878 

ColeçAo da Irmandade de Hlserl» 

oérdia de Campinas - Santa Casa# 



FUNDIÇÃO LUÍS FAB. ER 

r>l858 - Luís Faber instala suas oficinas de fundição e me- 

cânica" (Jose de Castro Mendes - "Efemérides Campi- 

neiras" pag» 35)- 

(Esta fundição em areia, como se fazia então, 

é flnissiraa obra de arte)» Pertence ao Museu 

Arquidiocesano de Campinas. 
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RUTtT PINTO DO BIORAIS FflBOR 
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BACH 1685-1750 

N22 466 a 474 - GRANDES CCITIPOSITORES IHUSICAIS 

Dimensões: diâmetro 0920« 

(ílaterial: prados de porcelana. 

Exterior: retratos dos compositores e acordes de 
suas composições. 

época: atual. 

Procedência- a+elie da doadora. 

Origem: obra da pintora laureada Ruth Pinto de Iflo- 
rais Faber. 

Ofertante: a autora. 

Observações do ITIuseu: contêm os nove pra+os as 
efígies de cada um dos compositores, 
Bach 1685, Haydn 1732, (Tlozart 1756, Bee- 
thoven 1770, Schubert 1797, Chopin 1810, 
Schumnn 181Ô, Liszt 1811 e UJagner 1813. 
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mOZART 1756-1791 
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BEETHOVEN 1770-1827 
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SCHUBERT - 1797-1828 
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CHOPIN 1810-1849 
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SCHUUlflNN 1810-1856 
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N» 529 - INOCÊNCIC X s PAPfl. 

Dimensões da tela: al+. 0,55; larg. 0,45. 

IY!«terials oleo sobre telaf com moldura. 

Ex+erior: cores, copia de obra de Velásquez. 

Épocas 1946. 

Procedência: da doadora. 

Origem: obra da pin + ora Ruth Pin + o de ITlorais Faber. 

Cfer+an + e: a au + ora. 

Observações do Ifluseu: João Ba+isfa Pamphili, como Papa 

Inocêncio X, pon+ificou de 1644 a 1655. 
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óleos de Buth Fáber 

__av. 

Fetrato do Papa 

Copia de velasrmes 
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Prato - efigie e música de 

lohann Bebastian Facb (X6BB_x7Bo) 

Coleção do Museu Arquidiocesano de Campinas, 
■ 



óleos de HÜTTT FÂBSR 

Prato - efígie e musica de Ludwig van Beetho^en (1770-1^27) 
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Prato - efigie e música de Fredéric Chopin (l7l0-l%9). 

Coleção do Puseu Arquidiocesano de Campinas* 
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Prato - efígie e música de Joseph ^aydn (1732-1809) 
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Prato - Sfigie e música de Franz Liszt (l8ll-l886). 

Coleção do I useu Arquidiocesano de Campinas# 
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Prato - Sfigie e música de Wolfsang Amadeus Mozart 
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Prato - Sfigie e música de PVanz Schubert (1797-1828) 

-oleçao do Museu Arquidlocesauo de -ampinas. 
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Prato - Sfigie e inúsica de Bebert Schuir.ann (1^10-1^^6) 
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Prato - Sfigie e musica de Pichard Wagner (1B13-1BP3)* 

Coleção do Jfuseu Arquidiocesano de Campinas. 



6l«o ds RDTH FÍBER 

Retrate te Dana Maria Aaalla Cauta da Barras 

Tala da 1965 

Calaçfta da Irmandada da Hiaa<» 

rlcárdia da Caapinas - Santa 

Casa* 



dia» da BUTH PÍBER 

Retrata da Dana Eaerenelana Jallata Caut» da Barras 

Tala da 1963 

d« Irnandad* d« Misaricórdia 

da Campinas - Santa Casa» 
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PINTORA GUIOBIAR S. FAGUND 



Ma 434 - jg Congresso Eucarís-f-ico de Santos. 

Dimensões: al+. 0,26; Larg. 0,41, mais a moldura. 

üílaterials Óleo sobre madeira. . 

Lxteriors cores do natural. 

Época: século XX,1942. 

Procedência; da au+ora. 

Origem; obra da pin+ora Guiomar S. Fagundes, de San+os 

Ofer+ante; Dom Paulo de Tarso Campos. 

Observações do ftluseu: 

'41 ét 
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dl«» d* ROÍ MARTINS FERREIRA 

i R«trat« dt Nona Narcisa to Arruda Pereira ta Silva 

Tela do 191íi 

Coleção da Imandado do Misori* 

cordia do Campinas - Santa Casa< 



jUcfc/UC, 

A Secretaria de Estado da Cultura e 

Pinacoteca do Estado de São Paulo 

têm a honra de convidar V. Sa. e família 

para o coquetel de abertura da Exposição 

PINACOTECA 

SEU 

MU 

SEU 
IKIIUIIt Et liUta II 
CULTURA 

A FOTOGRAFIA DO BRASIL NO SÉCULO XIX 

DO PARÁ A SÃO PAULO 

E 

150 ANOS DO FOTÓGRAFO 

MARC FERREZ 

Dia 11 de dezembro de 1993, 

das 13:00 às 18:00 horas. 

Exposição de 11 de dezembro de 1993 

a 11 de fevereiro de 1994 

De terça a domingo, das 13:00 às 18:00 Horas 

Pinacoteca do Estado - av. Tiradentes, 141 - Luz 

CEP 01101-010 - SP - TeL: 228-9637 
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FOTÓGRAFO 

MARC FERREZ 
150 ANOS 

O 

■■ 

1843/1993 
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AITADOR FLCRENCE 

'•Gazeta dfc Campinas" n® 2089 de 12/XI-18eO 

"Um belo retrato de Carlos Gomes, feito a creion, 

-trabalho primoroso do sr. Amador florence" 

O 

O 
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? I N" T O a ÍFÉRCULES FLORE N"CE 

^asctdb em Nice, França, partiu para o 

Brasil em fevereiro de l82lu Aqui tomou parte 

na expedição Langsdòrfr percorrendo os sertões 

do país por quatro anos. Ao retornar, procurou 

Campinas onde se fixou, casando-se com a bra- 

sileira Maria Angélica Machado. Como notável 

cientista e autor de trabalhos valiosos, foi o 

descobridor da fotografia, além de executar 

trabalhos de pintura, de paisagens brasileiras 

e retratos. Manteve sempre seu atelier e resi- 

dência nesta cidade, dispondo também da fazen- 

da "'Soledade" que sua sogra legou a seus filhos 

Foi o pai da tcònografla brasileira, no dizer 

de Afonso d^scragnole Taunay. Faleceu em Cam- 

pinas a 27 de março de 1879. 



N* 237 - miGUEL RIBEIRO DE CAIlflARGO 

DimensÕess altura 0,43; largura 0,37. 

Materialí guache sobre papel. 

Exterior; cores, com moldura. 

Epocai 1- metade do século XIX. 

Procedência; particular. 

Origem; obra do pintor Hercules Florence. 

Ofertante; Alice Prado de Toledo. 

Observações do ITluseu; o retratado faleceu em 1850, foi 
sargento-mor e vereador em Campinas (S.L. VI 542). A 
autoria foi confirmada pelo bisneto do autor, o pintor 
Arnaldo fflachado Florence. 



Fotografias de quadros pintados, na 

maioria por Hercules Florence, e co- 

piados posteriormente, com visões òo 

passado cie Campinas - existentes no 

Museu Paulista, do Ipiranga era São 

Paulo* 

o 

NQ 5h9 - DERRUBADA NA FAZEIS A CAXOEIRA. 

Dtmensõess Vlt. OjiiO; larg. 0,60. 

Material; fotográfico. 

Exterior; preAo e branco. 

Época; do origmial, IBÜO. 

Procedência; MuÀeu Paulista, do Ipiranga. 

Origems pintura Hercules Florence. 

Ofertante; adquifiVo pelo Museu. 

Observações do Museu; 

I 

I 
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Retrato de Miguel Ribeiro de Camargo 

Ramo ria arte: pintura - gouache. 

Matérias papelão. 

Dimensões: altura 0,[i2; largura 0,36. 

Épocas primeira metade do século dezenove. 

Coleção: Museu Arquidiocesano de Campinas. 

Autor da obras Hercules Florence. W• 

Observações: Doação de Dona Alice Prado de Tbledo, da família 

do retratado, em agosto de 197^U 
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o. oxxdAòTIAO — "Pintura a óleo «ÔWe pto jje 
oferecida por tíercules Florence à esxma. «a. d. Canma* pen- 
teado. Neste admirável trabalho do notável homem ae ciências 
e artista, observa-se o apuro do desenho. a_maestria ^tiècnKa 

I no tratamento da carnaçâo e anatomia da flgura, bem jcomo 
o meticuloso emprêgo dar meias tintas na paisagem ao fun o, 
contrastando com o sombreado mo primeiro plano. 

I ' Desenvolvendo inúmeras atividades pesquisando procesaos 
para a reprodução de escritos, criando o papel inimitável, e 

l pina nova ordem arquitetônica ou inventando * lotopralia, 
Hercules Florence destaca-se como desensista, aquarelista e 

I pintor de invulgares méittos, cujas obras, apesar do tempo em 
que foram realiradas ainda hoje permanecem em grande par- 

I te dispersas e sem a merecida divulgacia, 
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Hercules Florence ep^curtor de ensino artistico 
t do presente — Clássicos 

e modernos 

— ^ "• - T^r . „ _ 
Em soa viagem peto 

pinas, noriano de Camargo P^ado. _gae™ TO 
festões de rosas pintados nas paredes da sala onde fora 
recebido, anotando isto como Índice de bom gosto. 

Sem entrar no mérito artístico daquéle trabalho, o 
ilustre itinerante, ao se Teferir a êste detalhe, dei- 
xava a antiga informação sôbre o uso da pintura 
decorativa nesta cidade. . 

Cabe, entretanto, a Hercules Florence a primasia 
do ensino do desenho e da pintura aos campineiros. 
Homem de invulgar cultura, partiapcnte da malograda 
expedição Langasdorff, aqui fixou residência, consor- 
ciando-se com Maria Angélica, filha do drurgifto Alva- 
res Machado. 

A êle devemos copioso documentário sopre usos e 
costumes antigos, aspectos urbanos e rurais, e vários 
retratos de pessoas ilustres da época, acervo preciosís- 
simo e de grande valor informativo. 

Da Matriz Nova, Hercules Florence deixou um oe- 
sefiho executado em 1835, quando «s obras do grandtosi 
templo «íTufa se achavam na fase inicial, a poucos me- 
tros do sólo, fixando os processos de aocamcnto 
das respectivas taipas, e uma outra prancha realizada ^ 
por "ocasião da xobertura da nave principal. 

. Um dos gêneros da pintura mais divulgados e aco- 
lhidos com entusiasmo pelos campireiros. a partir dos 
meados do século passado, foi o retrato a óleo, send^ 
em grande número, os exemplares ainda existentes en' 
residências particulares e associações 4 -diversas, traba 
Ihos excelentes, assinados por artistas que atqm chega 
vam a convite para retratar a nobreza, c gente de pról 

Barandier (autor dos grandes quadros da Via Sa- 
cra expostos nos "Passos" durante a Semana Santa», 
Elpinice Tonini, pintor dos antigos vi trais da Matriz 
Nova, Salvador Ecolá, Fernando Pierreck, da Academia 
de Viena, Oscar Pereira da Silva, A. Lobe e outros des- 
tacados pintores, assinam preciosos retratos de eminen- 
tes vultos campineiros. 

Mais tarde, acompanhando o desenvolvimento cul- 
tural da cidade, grande número de jovens, senhoras «- 
senhorinhas dedicaram-se ao estude da pintura. 

Em 1897, Augusto Cerri & 
nraca inauguravam um salão destinado as exposições 
de quadros, apresentando trabalhos de alunas da pro 
fessora Ana Mirssalis. . . .  - 

Nos primeiros anos dêste século, vános pintores dr 
renome aqui residindo tem|x>rtóamente. r^t^r 
frequentadíssimos cursos de pintura- Alfredo Norfin . 
eximio aquarelista, Ângelo Bertoni, paisagista de mer' 
tos v Agnelo Correia, deram grande impulso ao desen 
volvimento da arte dos pincéis em Campinas. 

No Clube Campineiro, e Centro de Ciências. Letra' 
e Artes, sucediam-se as exposições de artistas de reno 
me internacional como E. Parreiras. Pedro Alexandrino 
/Oscar Pereira da Silva e Benedito Calixto, ^çujat obras 
passavam ràpidamente para as galerias particulares. 

A escultura» geralmente apreciada mas peças impor 
também começava a conquistar terreno, mam 

festando-se nas vocações de Nicolina Vaz e Marcelmo 
Velez, os primeiros artistas conterrâneos que se desta- 
caram nessa especialidade. 

Mais tarde, na grande Exposição Preparatória co- 
memorativa do I-O centenário da Independência, certa 
me levádo a efeito nas dependências do I. Profissio 
nal Bento Quirino, entre os mostruários demonstra- 
tivos da vitalidade industrial e agrícola de nossa terra, 
salientava-se a mostra de trabalhos de artistas campi- 
neiros, entre os quais muito se destacou Cerson Pom- 
pcu Pinheiro, de 15 anos, que apresentou o grande qua- 
dro '"Homenagem do presente ao passado", .obra de ins 
mirada composição. 

Tto Centro «e T®hâaC Letras e Artes, 
abria-se o Salão de Belas Artes em bomemagpm a Car ^ 
los Gomes, reunindo grande número de telas e escuj- 
turas. 

• No ano seguinte, inaugurava-se o Lo Salão de Arte 
Infantil com desenhos de crianças do curso primário, 
certame interessantíssimo, que obteve destacado êxito 
seguindo-se em 1943 a instalação do Sal ao de Belas Ar- 
ies oficializado pella Prefeitura Miniwipal, acolhendo 
obras de artistas campineiros e de outras localidades 
do Estado. 

A semente iqnrada por Hercules Florence em cam 
—pe -fértil, multiplicara-se extxauiiliuàiiauieate. 

Campinas, na atualidade, figura entre os maiorer 

centros culturais do pais onde as Belas Artes ae desen 
volvem num ambiente de grande fsrtanaBno, taeenti 
vando o aparecimento de novos artistas, cujas obras afio 
inspiradas linhas do velho rlwTgnrismo ou realiza- 
das dentro Hq» formas revolocianáriac que cara^f^-ntam 
a arte contemporftnea. 
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Retrata *• Antlnio Francisco Gulaarios, "0 Bahia11# 

Tála «o 1870 

Coloçao áa Irmandade de Miseri- 

córdia de Campinas - Santa Casa# 



6leo «• JOAQUIM DA BOCHA FRAGOSO 

, ! 

: 

Retrato de Dlogo Benedito dos Santos Prado 

Tela de I87O 

Coleção da Irmandade de Misericór- 

dia de Campinas - Santa Casa* 
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Retrato do Barão de Monte Mor (Jose Bonifácio de Campos 
Ferraz) 

Tela de 187© 

Coleção da Irmandade de Miserl* 

córdia de Campinas - Santa Casa 
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éleo de JOAQUIM DA ROCHA OAf 
i 

Retrato de Barão de Monte Mer (José Bonifácio de Campos 
Ferra®) 

Tela* de 1870 

Coleção da Irmandade de Misericór- 

dia de Campinas - Santa Cas. 



Óleo de JOAQUIM DA ROCHA FRAGOSO 
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Retrato de Dona Maria Felicíssima de Abreu Soares 

11 ela de I87O 

Coleção da Irmandade de Misericór~ 

dia de Campinas - Santa Casav 
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Retrato do Barão de Atlbála (Joaquim Antonlo de Arruda) 

Telm de 1881 

Coleção da Irmandade de Miserl* 

oórdia de Campinas - Santa Casa 
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Retrato de Jose Joaquim de Ollreira Feroandes 

Tela de 1881 

Celeç&o da Irmandade de Misericórdia 

de Campinas - Santa Casa* 



tfle® de JOAQUIM DA ROCHA FRAGOSO 
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Retrato de Vitorino Pinto Nunes 

Tela de 1881 

Coleção da Irmandade de Kiseri- 

eórdla de Cantinas - Santa Casa 
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Retrato de Dom Paulo Jose da Gamara. 

Matérias oleo sobre tela. 

Dimensões s 

Épocas 1935* 

Autorí 

Observaçoess 
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20/09/1976 - Exposição na 

Academia Campinense de Letras 
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& '^Banco -Çuropeu 

Convida para a abcriura da exposição 

dc pintura doó ariióíaó: 

Sônia 'Ttocfra 'Brito Gerin 

Bindaro Szerbinaíii 

'IflanueL A^fonôo tF erreira 

-prancióco Biojone 

IDcrnióóagt: dia 1 de dezembro de 

1Q&3, àó 27 b0raô, coquetel no Banco Europeu à Av. 

^ranciéco Glicério, S3($ (eóiacionamenio ao Lado). 

j?4 expoóição permanecerá no Banco até 

dia 15112] S3. 
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EXPOSIÇSC DE SÔNIA BOCHA BRITC GERIN 

Palácio dos Azulejos, agosto de 1988: 
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Exposição de Sônia Rocha Brito Gerin 

Palácio dos Azulejos, agosto de 1938: 
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ProntO-SOCOrrO - Sebastião Guimarães, 61 anos, retoca tela de igreja, atividade que 
desenvolve desde os 16 anos de idade, quando pintou a Capela do Liceu Salesiano, em 
Campinas. Ele é um dos raros restauradores de obras de arte que se utilizam de recursos 
tecnológicos para salvar acervos valiosos e que conservam a magia dos alquimistas da Ida- 
de Média. Sao artistas conhecidos não por suas obras, mas pela habilidade em salvar a 
pintura de outros, u ^ 7-TEf-/1'/í úiiima página 
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Óleo de J. M. HALLAGE 

UMH 

24 

H«trat© d« Dr. Artur át Mirais Jaaibeir# Casta 

Tala da 1926 

Calaçãa da Iraandada da Misarl- 

eárdia da Caaplnas - Santa Casa* 
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N® 533 - M APOLE AG BDNAPARTE Eílfi ARCDLE • 

D imensõess 

If a+fc rial; 

Ex+brior: 

épocas 1927-192B. 

Procedência: pertenceu a Dom Paulo de Tarso Campos, 

Origem: obra do pin + or C, Hano-^eau, cópia do quadro de Gros, 

do ITluseu de Versalhes - Barão An + onio 3oão Gros, 

pintor de his + ória, nascido em 1771 e mo^to em 1835. 

Deixou obras no+aueis como "Pestíferos de Daffa" 

"A Baralha de Aboukir", "A Baralha de Eylau"" A To- 

mada de ITiadridM, "A Baralha das Pirâmides", "A Ba- 

ralha de 'jjagram" (1804-1810), Na cupola dp Pan-f-eon 

pintou as figuras de Glov/is, Carlos fílagno e Sao 

Luís. Foi membro do Ins-^i + u + o de França. 

Ofer + an+e: Dom Paulo de ''"arso Campos. 
J 

Observações do ITluseu: 

al+. 0,23; larg. 0,19. 

a sobre car+olina, com moldura. 

cores do na+ural. 



N» 5 34 - CARDEAL JÚLIO MA2ARIR. 

Dimensões; 0,23; larg. 0,19, 

üfla+erial; atí^Jaí^a? sobre car^olinay 

Lx+eriors cores do natural, com moldura) ros+o de fren+e. 

Época: 1928. 

Procedência; Per+enceu a Dom paulo de "''arso Campos, l8 âr- 

cebispo de Campinas. 

Otigem; obra do pin+or C. Hano+eau. 

Ofer+an+e; Dom Paulo de ^"arso Campos. 

Observações do lYluseu; Nasceu era Pescina (Abruzzos); não 

era sacerdote. - 1602-1661 - Faleceu em Paris. 



I\!5 535 - CARDEAL. 

Dimensões: al+. 0,23; larg. 0,19. 

ílíla+erial: sobre cartolina 

Lx+erior: ros+o de cores do natural, com moldura. 

Épocas 1928. 

Procedência; Per+enceu a Dom Paulo de Tarso Campos, lfi Ar- 

cebispo de Campinas, 

Origem: obra do pin+or C. Hano+eau. 

Ofer+an+e: Dom Paulo de tarso Campos, 

Observ/ações do ITIuseu: 



o 

Ne 536 - (MAHEOML DE FRANÇA FERDINAND FOCH. 

Dimensões: alt* 0,23; larg. 0,19. 

(Ylaterials sobre car+olina. 

Exterior: cores do natural com moldura. 

Época: 1927. 

Procedência; Pertenceu a Dom Paulo de Tarso Campos, 1® Ar- 

cebispo de Campinas. 

Origem: obra do pin+or C. Hanoteau. 

Ofertante; Dom Paulo de Tarso Campos. 

Observações do Wuseu: 0 marechal nasceu em Farbes era 1851 

0 faleceu era Paris em 1929. Herói da guerra de 191J-U 
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JOSÉ ROBERTO HOFLING 
o 

é j 

Hofílng, autor de A Mulher Alada', eapa do Caderno C 

— sculturas de grande e mé- 
dio porte são a especia- 
lidade do artista plàsti- 

  co José Roberto Hofling, 
que estampa a terceira 
capa do Projeto C3, com 

a escultura Mulher Alada. A 
obra, esculpida em bronze, 
adorna o Centro Empresarial 
do Carmo, no Largo do Rosá- 
rio. Hofling produz sob enco- 
menda e tem trabalhos espa- 
lhados por edifícios e bancos 
da cidade. Há três anos pas- 
sou a dedicar-se também à pin- 
tura, sob encomenda, de qua- 
dros de grande porte. 

Hofling conta que nasceu 
em Rio Claro, estudou em São 
Paulo e formou-se nas facul- 
dades de Arquitetura e Ciên- 
cias Sociais. Trabalhou no 
Masp e no Instituto do Patri- 
mônio Histórico Nacional, há 
20 anos, quando decidiu tor- 
nar concretas suas aspirações 
artísticas. Nessa época, era fo- 
tógrafo publicitário, atividade 
que deixou de exercer. Co- 
meçou esculpindo cerâmica. 

passou para a madeira, até che- 
gar no bronze. Atualmente tra- 
balha com os três materiais. 
Na pintura, prefere materiais 
não convencionais, como areia 
e óxidos naturais. 

Apesar de ter sido premia- 
do diversas vezes, O artista 
raramente expõe. ' Não me in- 
teresso em expor porque tra- 

    

balho diretamente com o com- 
prador'. explica. Suas prin- 
cipais criações podem ser vis- 
tas nos edifícios Saint Peters, 
Sada Jorge, Guaiacá e no Ban- 
co Econômico. Hofling mu- 
dou-se para Campinas em 72 
e diz considerar-se "integra- 
do à cidade porque foi aqui 
que desenvolvi meu trabalho". 



cí 

dji /Sj 

'Tf- 



('j^MKztlruo ^ V 

* ^v ^r-^os [cUx^ tf-jL-ílir--//-^' 

^ "Cxtz^íCr? 

JV^ 5" - ^ 



arquivo 
Celso Maria da Mello Pupo 

Campinas - SP. 

Separata da Revista de História N.® 86 

VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA. 

Benedito Calixto (1853-1927). 

ODILON NOGUEIRA DE MATOS 
Do Departamento de História da Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas da Universidade de São 

Paulo e da Universidade Católica de Campinas. 

Embora o nome de Benedito Calixto esteja mais vinculado à his- 
tória da arte, como um dos mais divulgados pintores de nosso país, 
renomado sobretudo por suas telas evocativas de cenas históricas dos 
primórdios da nacionalidade, parece-nos de justiça recordar que o 
grande pintor interessou-se também pela História, evocando o passa- 
do paulista não apenas nos seus quadros muito divulgados nos ma- 
nuais de história, mas igualmente em trabalhos de pesquisa, dos quais 
resultaram diversas monografias, algumas indispensáveis para o co- 
nhecimento dos primeiros anos da formação paulista. Nascido na his- 
tórica Itanhaen, no litoral paulista, Benedito Calixto começou a dedi- 
car-se à pintura na cidade de Brotas, no interior de São Paulo, onde 
residiu por algum tempo. Já em 1881 encontrâmo-lo figurando nu- 
ma exposição de pintura patrocinada pelo jornal Correio Paulistano, 
na capital paulista. Beneficiando-se de uma bôlsa que lhe concedeu 
o Visconde de Vergueiro, seguiu para a Europa, freqüentando a Aca- 
demia Julien, de Paris. Ali teve como professores Robert Fleury, 
Gustave Boulanger, Lefèvre e Bouguereau. Retornando ao Brasil, 
fixou-se primeiramente em Santos e depois em São Paulo, de cuja 
Escola de Belas Artes foi professor, e onde prestou sua colaboração 
na pintura de algumas de suas principais igrejas, como as de Santa 
Cecília, Consolação e Santa Ifigênia. Viveu algum tempo no interior 
de São Paulo, em Ribeirão Prêto e em São João da Bocaina, cujas 
igrejas, por êle decoradas, abrigam algumas de suas melhores obras 
no gênero sacro. Seus quadros de evocação histórica do passado pau- 
lista podem ser vistos na Pinacoteca do Estado e no Museu Paulista 
(Ipiranga). 
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A igreja de São João Batista, em Bocaina, onde estão as últimas 
telas pintadas por Benedito Calixto. 

Uma das telas de Calixto, no igreja de São João Batista, que fazem 
da paróquia de Bocaina um grande acervo de obras artísticas. 

Matriz de Bocaina tem treze telas 

que ^Calixto pintou há meio século 

As últimas telas do pintor 
paulista Benedito Calixto estão 
na Igreja Matriz de São João 
Batista, em Bocaina, desde 
1923, quando o então vigário, 
padre José Maria Alberto 
Soares, incumbiu o artista de 
executar oito quadros alusivos 
ao padroeiro da cidade. Segun- 
do depoimentos colhidos junto 
ao conego José Mendes de 
Abreu Júnior, que assumiu a 
paróquia na época em que 
Calixto conclui a sua obra, o ar- 
lista itanhaense chegou a 
Bocaina exatamente a 10 de 
setembro de 1923 e iniciou o 
trabalho após alguns meses. 

Mas há episódios que me- 
recem ser comentaaos por 
causa de sua importância his- 
tórica, principalmente saben- 
do-se que. apesar da opero- 
sidade do artista, são relati- 
vamente poucas as suas obras 
em templos ou em poder de ins- 
tituições artísticas. Por ser a 
de Bocaina uma entre as 
poucas igrejas contempladas, 
todos os fatos ligados ao tra- 
balho do artista assumiram al- 
to valor. Um pormenor curioso 
é que a Igreja Matriz de Jaú, a 
apenas alguns quilômetros de 
Bocaina, deixou de ostentar 
telas de Calixto somente por- 
que — é o que consta — a co- 
missão incumbida de enten- 
der-se com o artista deixou de 
fazè-lo por questões de preço. 
Imediatamente, o vigário de 
Bocaina, padre José Maria Al- 
berto Soares, iniciou troca de 
correspondência com Calixto, 
enquanto ia rejeitando outras 

propostas para a decoração da 
igreia. Dessa correspondência 
resiutou entre o artista e o 
sacerdote mútua admiração e 
sólida amizade, o que facilitou 
bastante a decisão do primeiro 
em aceitar o trabalho. O vi- 
gário presidia também uma 
comissão, formada do? srs. 
Guilherme Francisco da Silva 
e Bento Ferraz de Almeida 
Prado. A harmonia entre todas 
essas pessoas permitiu a 
Bocaina ser aquinhoada não 
com oito, mas com treze ori- 
ginais do pintor. 

TELASCOLADAS 
Os leigos, ao visitarem a 

Matriz de São João da Bo- 
caina, podem ter a impressão 
de que as pinturas de Calixto 
são afrescos. Contudo, o tra- 
balho não foi executado di- 
retamente na parede As telas 
foram afixadas por um proces- 
so especial de colagem. Calixto 
pintava as telas em sua casa, 
em Santos, e as enviava para a 
igreja de Bocaina, onde eram 
coladas à medida que as re- 
messas chegavam. Outro fato 
que pouca gente conhece é que 
o artista exigiu a modificação 
das colunas internas do templo 
e a preparação adequada oas 
paredes, de forma a preservar 
as telas de eventuais danos 
causados pelo tempo. As refor- 
mas foram programadas, 
segundo planta minuciosa feita 
por um próprio filho do autor, 
sr. Sizenanoo Calixto. 

Ouiro acontecimento — este 
infeliz — marcou também, 

anos depois, .a obra deixada 
por Benedito Calixto na pe- 
quena cidade do interior. Um 
incêndio destruiu parte da 
igreja, atingindo várias telas, 
e outras sofreram danos par- 
ciais pela ação da fumaça e do 
calor. Uma foi completamente 
inutilizada, exatamente a 
alegoria do teto do altar-mor. 
Reconstituirá mais tarde por 
uma filha do artista, Pednna 
(segundo depoimento de outro 
artista, Emanuel Guedes), a 
tela continua até hoje muito 
bonita, mas diferente do con- 
junto em técnica e colorido. As 
duas telas laterais do altar 
também foram danificadas; 
trata-se da "A caminho de 
Emaús" e a que fica do lado 
oposto, "Transfiguração". 

Segundo o- jornalista José 
Rafael Tose ano, um dos es- 
tudiosos da obra de Calixto. 
que levantou estas informa- 
ções, "Transfiguração" pa- 
rece ter sido o quadro rrçais 
prejudicado pelo fogo. E 
acrescenta: "Esta minha ob- 
servação prende-se ao fato de 
ter eu encontrado muita di- 
ficuldade para divisar, da es- 
cada do altar, o nome e a data 
nessa obra, que. sem perder o 
efeito de conjunto, apresenta- 
se com colorioo menos intenso, 
como se uma camada de ver- 
niz a tivesse recoberto. Por 
outro lado, "A caminho de 
Emaús" traz a assinatura do 
mestre Calixto e a data de sua 
execução num preto brilhante 
e vivo, o que leva a concluir 

que o painel tenha sido, tam- 
bém restaurado." 

EXIGE CUIDADOS 
Uma observação do mesmo 

jornalista deve ser levada em 
conta pelas autoridades de 
Bocaina. Diz José Rafael Tos- 
cano que o painel "Jesus no 
Horto' está sendo danificado 
pela umidade na parede onde 
está colocado "Na última vez 
que visitei a Matriz de Bocaina 
— revela — num dia chuvoso, 
pude constatar enormes man- 
chas escuras a contornar o 
quadro." E acrescenta: "A 
tela, em sua metade esquerda, 
não adere perfeitamente à 
parede, apresentando ele- 
vações e depressões em forma 
de rugas e traz a sua borda es- 
querda vertical como que 
recortada, afastada cerca de 
cinco centímetros de seu limite 
normal." 

Quanto à arouitetura da 
igreja, os entendidos, no caso o 
padre Soares e o próprio jor- 
nalista Toscano, afirmam que 
é renascentista, unindo os três 
estilos de forma harmoniosa: o 
gótico, o romano e o grego. Foi 
nesse ambiente que Benedito 
Calixto buscou inspiração para 
as telas de Bocaina Pôr isso, o 
visitante nota imediatamente 
a harmonia e a afinidade desse 
ambiente com os quadros. "Al- 
guns detalhes ou formas que 
não comungavam com a inter- 
pretação do artista tiveram 
que ser 'modoficados" — ob- 
serva o sr. José Rafael Tos- 
cano. 
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Reaberta igreja com 

quadros restaurados 

de Benedito Calixto 

BOCAINA - Os moradores 
e visitantes de Bocaina, a 330 
quilômetros da capital, já 
podem freqüentar novamen- 
te a igreja matriz de Sâo Joáo 
Batista, fechada durante três 
anos para reformas e res- 
taurações, e assim apreciar 
os trabalhos do pintor Be- 
nedito Calixto — 13 cenas 
biblicas executadas nos anos 
de 1924 e 1925. 

A matriz foi reinaugurada 
ontem, pela manhã, com mis- 
sa solene celebrada pelo bis- 
po diocesano dom Constan- 
tino Amstaldem, de Sâo 
Carlos, auxiliado pelo vigário 
José Luiz Ferrari, de Bo- 
caina, e pelo cônego Pedro 
Branco, da Ordem dos 
Premonstratenses, de Jaú. 

O secretário Cunha Bueno, 
da Cultura, presente à 
cerimônia, observou que o 
exemplo da família Volney 
Jorge Atalla, tomando a 
iniciativa de preservar o 

~ner fala 

'ano 

patrimônio legado por Be- 
nedito Calixto, deveria en- 
contra mais seguidores no 
Estado. 

CENAS BÍBUCAS 
As 13 cenas bíblicas foram 

pintadas por Benedito Calix- 
to em Sâo Vicente e Ita- 
nhaém e concluídas em junho 
de 1925. O próprio artista 
revelou, mais tarde, que con- 
sidera três delas suas 
melhores obras no gênero; os 
quadros "Discípulos de 
Emaús, "Anunciação de Nos- 
sa Senhora" e "Salomè re- 
cebendo a cabeça de Sâo 
João Batista". 

Essas séries de quadros 
foram tombados pelo Con- 
selho de Defesa do Patri- 
mônio Histórico, Artístico, 
Âfquèólògico e Turistico do 
Estado (Condephaat) em 
1956, mas mesmo assim es- 
tavam se deteriorando de- 
vido à humidade das paredes 
do templo. Sua restauração 
foi executada dentro das 
mais modernas técnicas e es- 
tiveram a cargo de Renato 
Magalhães Govea — Es- 
critório de Arte, de Sâo 
Paulo, que coordenou uma 
equipe integrada por espe- 
cialistas de seis nacionali- 
dades. 
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LIGIA SANCHES 
Enviada especial 

BOCAINA — A Igreja Matriz de Sâo Joáo 
Batista se destaca no centro da pequena 
cidade de Bocaina, a 330 km de São Paulo on- 
de, nesta época quente do ano, seus habitan- 
tes podem dormir de janelas abertas, con- 
fiantes na tranqüilidade que impera desde 
seu surgimento, no século passado. Eecém- 
reformada e restaurada, a matriz guarda, 
nas 13 cenas bíblicas de Benedito Calixto, pin- 
tadas entre 1924 e 1925, um pouco do patri- 
mônio histórico e artístico nacional. 

Benedito Calixto de Jesus nasceu em 
Itanhaém em 1853, começou a expor aos 18 
anos e radicou-se em Santos, onde fez a de- 
coração do Teatro Guarani. Esteve em Paris 
de 1883 a 1885, estudando com Gustave 
Boulanger, Eobert Fleury e Jules Lefèbvre. 
Na volta fixou-se em Sâo Vicente. Começou ai 
sua fase de marinhas, seguida da pintura his- 
tórica e religiosa. Calixto, que formava com 
Pedro Alexandrino e Oscar Pereira o trio de 
paulistas que produziram artes plásticas na 
passagem do século 19 para 20. foi para 
Bocaina na década de 20. Lá, seu filho Si- 
zenando Calixto, arquiteto, cuidou da pri- 
meira reforma da matriz (construída entre 
1907 e 1910), e o pai foi convidado a pintar os 
paine'is bíblicos. 

As telas de Calixto, tombadas pelo Con- 
dephaat desde 1956, sâo; "Salomé Eecebe a 
Cabeça de Sâo Joáo Batista", "Maria e 
Isabel", "Assunção de Nossa Senhora", "Sâo 
Paulo", "Discípulos de Emaús", "Trans- 
figuração", "Sâo Pedro", "Deposição de 
Jesus Cristo". "Cristo no Monte das Oli- 
veiras", "Aparição do Anjo a Zacarias", 
"Sâo João Batista com Herodes" e "Batismo 
de Cristo". Como a igreja que as abriga, as 
telas estavam, até três anos atrás, man- 
chadas e deterioradas pela ação do tempo e 
principalmente das águas da chuva. 

A restauração dessas obras foi feita pelo 
Escritório de Arte de Eenato Magalhães 
Gouvêa. Ao apresentar o orçamento de Cr$ 
220 mil por seis meses de trabalho (para o 
Grupo Atalla, que se responsabilizou pelas 
despesas), ele não previu que a restauração 
se estendesse por tanto tempo nem que absor- 
vesse quase Cr$ 5 milhões. E isso aconteceu 
porque a construção, em péssimas condições, 
teve seu madeiramento do teto trocado, caso 
contrário seria inútil recuperar os quadros, 
que continuariam recebendo umidade. 

— Foi difícil concatenar a restauração com 
as reformas da igreja e houve até interrup- 
ção do trabalho, lembra Eenato. Finan- 
ceiramente, tivemos um prejuízo imenso, 
mas é interessante ressaltar não apenas que 
fomos até o fim, mas também que Jorge 

\ 
Mofo • umidod* quas* dostruiram a igraja 

Atalla, mesmo com todos os problemas e gas- 
tos, não desistiu e arcou com tudo. Acho que 
isso tem que servir de exemplo aos parti- 
culares, porque o Patrimônio dispõe de uma 
verba pequena para arcar cora todos os 
trabalhos que devem ser feitos. Bocaina, por 
exemplo, é uma cidade paupérrima, e estava 
com a igreja em péssimo estado, a exemplo 
de dezenas de outros locais históricos. 

Os quadros e afrescos foram «restaurados 
por uma equipe formada pelo italiano Marino 
Cardini, o polonês Wiejcíek Mltka, o suíço 
Thomas Christian Brixa (do Instituto Suíço 
para o Estudo da Arte), o brasileiro Astrogll- 
do Garrado Caversani e o inglês Gunther Eot- 
tgher, além de Conrado Sorgenicht, na re- 
cuperação dos vitrals. 

As telas, que variam em tamanho de 1,80 x 
0,80 m a 2,30 x 1,75 m até 2,30 x 1,95 m, se fos- 
sem avaliadas hoje, custariam mais de Cr$ 2 
milhões cada. Eenato Magalhães diz„ que 
uma tela de Calixto, de 0,60 x 0,80m, vale de 
Cr$ 1 a Cr$ 1,5 milhão, o que dá idéia da ri- 
queza da série da matriz de Bocaina. 

O maior problema encontrado pelos res- 
tauradores, de modo geral, foi o craquelê 
(detalhes com a camada plctórica solta), 
além dé abaulamentos por colagem inade- 
quada, rasgos e manchas. Os "consertos", 
feitos a óleo, após a limpeza a bisturí e fi- 
xação dos rasgos, encerraram-se com enver- 
nizamento. A restauração do teto, que tam- 
bém levou tempo, foi feita com têmpera, e a 
pintura exterior, a cargo de outra equipe, 
realizou-se com instruções do pessoal da 
"Eenato Gouvêa". 

A reínauguração da matriz de Bocaina, que 
aconteceu no sábado passado, foi acompa- 
nhada de duas outras inaugurações; um busto 
do libanês Pedro Izar, ascendente de Jorge 
Atalla, que fixou-se na cidade em 1895, e 
outro do Cônego José Mendes de Abreu Jú- 
nior, nascido em 1882. As duas obras sâo, res- 
pectivamente, de Sérgio Bertoni, que tra- 
balhou em concreto e bronze, e P.G.Ermi, em 
areia do mar. 
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"Salomé" «ra uma das talas prafaridas do pintor. 
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ITANHAÉM 

Cultuada memória de B. Calixto 

Com a colaboração da Secretaria de 
Cultura, Ciência e Tecnologia, e promoção 
da Câmara Municipal, Itanhaém reveren- 
ciou mais uma vez a memória de seu ilus- 
tre filho. Benedito Calixto, pintor dos mais 
notáveis que São Paulo deu ao Brasil, en- 
contrando-se os seus trabalhos em museus 
e pinacotecas, templos e escolas, edifícios 
públicos e palácios. 

No Estado existem telas suas nas 
igrejas de Ribeirão Preto, Bocaina, Ca- 
tanduva, na Catedral e na Igreja do Car- 
mo, em Santos, na igreja de Itanhaém e nà 
de Santa Cecília. 

Corrço historiador e pesquisador. Be- 
nedito Calixto publicou "A Vila de Ita- 
nhaém", "Capitanias Paulistas", "A 
Igreja e o Covento de N.S. da Conceição de 
Itanhaém", "A Capitania de Itanhaém" e, 
ainda, "O Padre Bartolomeu de Gusmão, 
o Voador, e sua Época". 

A Semana Benedito Calixto, encerrada 
pelo secretário Max Feffer, da Cultura, 
Ciências e Tecnologia, teve como ponto al- 
to a entrega ao povo da restauração da 
igreja matriz de Santana, fundada em 
1761. Ao ato estiveram presentes, tam- 
bém, o prefeito Orlando Bifulco Sobrinho, 
o presidente da Câmara Municipal e da 
Comissão da Semana Benedito Calixto, sr. 
Roberto Bernardi, o sr. Rui de Azevedo 
Marques, do Condephaat e sr. Orlando In- 
trieri, representante do prefeito de São 
Vicente, 

CONCURSO 
Cr$ 160 mil em prêmios serão oferecidos 

a fotógrafos profissionais e amadores, 
num concurso que tem como principal 
finalidade a defesa do patrimônio ambien- 
tal das cidades paulistas. O concurso será 
lançado hoje pelas Secretarias de Cultura, 
Ciência e Tecnologia e de Economia e 

Planejamento, denominando-se "A cidade 
também é sua casa". As inscrições Já es- 
tão abertps no Museu da Imagem e do 
Som (av. Europa, 158, Capital), nas 
delegacias regionais da Secretaria de Cul- 
tura, Ciência e Tecnologia e nos diversos 
escritórios da Secretaria de Economia e 
Planejamento, onde os interessados po- 
dem obter informações completas. A 
renovação ambiental e estrutural intensa 
dos núcleos urbanos pode muitas vezes 
transformar completamente uma cidade 
"numa outra cidade". "Fotografando 
ruas, parques, bairros ou acidentes 
geográficos, cada um poderá fixar para o 
futuro toda uma identidade histórica, cul- 
tura, estética, social e até afetiva de sua 
região" — diz o comunicado da Secretaria 
de Cultura, Ciência e Tecnologia, ao infor- 
mar sobre o lançamento do concurso, 
cujas inscrições se encerram a 31 de ja- 
neiro do próximo ano. 
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Aspecto do arte de Benedito Calixto numa das 
numerosas igrejas do Estado que possuem 
obras suas 
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O prédio com painéis do Bonedito Calixto, om São Carlos, não podará ser racuparado. 

Obras de Calixto em perigo 

SAO CARLOS-(Do correspon- 
dente) — 0 grupo de trabalho 
constituído pela Prefeitura 
Municipal de São Carlos, para 
deliberar sobre a preservação 
das obras de arte do antigo 
Palácio Episcopal, concluiu pela 
Inviabilidade de se recuperar 
aquele prédio, hoje em ruínas, 
mas decidiu salvar os quadros 
pintados em suas paredes, no 
ano de 1.910, pelo artista Be- 
nedito Calixto. 

Foi sugerida a aplicação de 
A métodos técnicos de congela- 
mento para ejeçáo das paredes e 
remoção dos quadros para outro 
local. A idéia consiste em retirar 
as obras, juntamente com as 
paredes, usando-as técnica 
aprimorada, a fim de se evitar a 
danificaçâo do acervo. 

Dentre os quadros pintados 
por Benedito Calixto está "O 
Frade", um capuchinho sentado 
à beira de uma sacada que, visto 
a olho nu, mais se parece com 
pessoa viva, devido à perfeição 
e técnica artísticas. 
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Existe uma sugostão para aplicar um método ospocial do congelamento das 
paredes. 
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ITANHAEM DE OUTRORA 

Benedito Calixto de Jesus, sua vida e suas obras — Ascendência paterna (continuação) 

A tela "Fundação de São Vicente" — Haverá possibilidade da transladação dos restos 
mortais do insigne pintor, do Paquetá para um mausoléu em sua terra natal? 

LXXXVIII — EDISON T. AZEVEDO 
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ENTRONCAMENTO COM OS 
FAJARDOS, VIEIRAS-MACHADOS 

E MACIEIS 
FLORÊNCIO ALVARES DE ARAÚ- 

JO nasceu na Vila de Conceição de 
Ztanbaem, filho de Frederico Lopes 
de Gusmão e Isabel Vieira Pedroso, 
tendo exercido as funções de Tenen- 
te de Milícias. Era casado com 

TERESA DE JESUS FAJARDO, na- 
tural de Itanhaem, filha de Pedro 
Jacome Fajardo, natural de São 
Pardo, e Vle Maria Jorge de Castro; 
neta paterna de Pedro Jacome Viei- 
ra e Maria da Silva, naturais de São 
Paulo; neta paterna de Pedro Dias 
(português) que foi leigo jesuíta, e, 
dispensado, casou-se. primeiro com 

casado com An toma deopoldina de 
Araújo, com geração; Joaquim, fa- 
lecido, solteiro; Antônio Pedro de 
Jesus, casado em Brotas, com Fran- 
cisca Lopes, com geração; Joaquim 
Pedro de Jesus, casado em Brotas, 
com Maria de Oliveira, com gera- 
ção; Amélia, solteira. 

BENEDITO CALIXTO DE JESUS, 
nasceu a 14 de outubro de 1853, na 
Vila de Conceição de Itanhaem, ten- 
do falecido em São Paulo, em 31 
de maio de 1927. Foi sepultado em 
Jazigo perpétuo, oferecido pela Mu- 
nicipalidade de Santos, no cemitério 
do Paquetá. Casou-se em Itanhaem, 
a 14 de maio de 1877, com sua pri- 
ma, Antônio Leopoldina de Araújo 
(filha de Leopoldlno de Araújo e 

a índia Terebê, filha de Tlblrlçá. i Maria Rita de Oliveira) que, alndo 
Sua segunda mulher foi Antônia 
Gomes da Silva; Teresa era bisne- 
ta de Domingos Machado Jacome e 
Catarina de Barros Fajardo. 

O tte Florênclo Alvares de Araújo 
e sua mulher, Teresa de Jesus Fa- 
jardo,, tiveram os seguintes filhos: 
Cláudio Alvares de Araújo, tte., ca- 
eado com Ana Maria do Espírito San- 
to, com geração em Itanhaem; Do- 
mingos, sem mais notícias; Antônio 
Pedro de Gusmão, cuja geração ex- 
tlngulu-se; FUlpa Maria de Jesus, 
casada com Manoel José Ferreira, 
português, e que tiveram, entre ou- 
tros filhos, o padre João Batista 
Ferreira, Vigário Colado de Parana- 
guá, e Frei Antônio de Santa Ma- 
falda, Provincial dos Franclscanos, 
no Rio de Janeiro; Pedro Jacome 
Fajardo, casado com Maria Jorge; 
Tomaz Alvares de Araújo, casado, com 
geração; Maria de Araújo, casada 
com Pedro Joaquim da Silva; Ge- 
nebra de Araújo; Teresa de Jesus, 

PEDRO JACOME FAJARDO, natu- 
ral da Vila de Conceição d Ita- 
nhaem, batizado a 9 de Junho de 
1777; neto paterno do Frederico Lo- 

com os seus 85 anos,, residia em 
São Paulo, com sua filha mais velha, 
Fantlna; Benedito Calixto de eJsus 
e sua mulher, tiveram os seguintes 
filhos: Fantlna Calixto de Jesus, Sl- 
zenando Calixto de Jesus e Pedrlna 
Calixto de Jesus. Viveu muitos anos 
em São Vicente, onde construiu ca- 
sa e pintou várias telas. 

FANTINA CALIXTO DE JESUS ca- 
sou-se com seu prlmo-lrmão João 
Pedro de Jesus Neto (filho de João 
Pedro de Jesus, que foi, em San- 
tos, gerente do Banco Mercantil e 
tabelião, e de Julla do Amaral). Ti- 
veram os seguintes filhos: Benedito 
Calixto de Jesus Neto, arquiteto 
(está construindo a Basílica de N. 
S. Aparecida), casado com Maria da 
Glória Leopoldo e Silva, filha de 
Qulntillano Leopoldo e Silva e Re- 
mira Hummel; sobrinha do saudo- 
so D. Duarte Leopoldo o Silva, Ilus- 
tre e benemérito Arcebispo Metropo- 
litano de São Paulo e Conde Roma- 
no. Esse casal teve os seguintes fi- 
lhos: Marta Maria, Pedro Qulntilla- 
no, Luiz Eduardo, Maria Julla de 

pes de Gusmão 6 sua mulher, Isa- Jesus (filha do casal João Pedro- 
toei Vieira Pedroso, ambos de Ita- " " v ——•» 
nhaem; neto materno de Pedro Ja- 
come Fajardo e sua mulher, Maria 
Jorge (de Castro). Tomou os ape- 
lidos de seu avô paterno. Casou-se 
com sua prima, Maria Jorge Fajar- |, 

Fantlna), casada com Roberto de 
Sousa Aranha Três-Rlos (filho de 
Lafalete Egídlo de Sousa Aranha e 
Julleta Penteado: neto paterno do 
comendador Carlos Egídlo de Sousa 
Aranha e Maria Angela de Morais 

do tendo um filho, João Pedro de i, Bueno; bisneto de Joaquim Egídlo 
Jesus, casado com Ana Gerturdes . de Sousa, marquês de Três-Rlos e 
Soares. sua primeira mulher, Ana Cecília da Silva; com os seguintes filhos: Ma- 

JOÃO PEDRO DE JESUS, nascido , ria Aparecida e José Pedro, reslden- 
em Itanhaem, onde foi morador e ■ tcs na capital. José Alberto de Je- 
católlco fervoroso, preferiu aos no- 1 sus (filho do casal João Pedro-Fan- tlna), falecido, foi casado com Lídia 

Tavares Adelino, do São Paulo (fi- 
lha de Francisco Adelino, natural do 
Portugal, e Adelaide Tavares, de 
Campinas); deixou um filho: Fran- 

bres apelados de seus antepassados o 
nome sacrossanto do Divino Salva- 
dor. Embora vivendo modestamente, 
gozou, entre seus conterrâneos, de 
multa consideração e respeito, de- 
vido às suas qualidades pessoais e | cisco José. 
antigo prestígio de sua família. Ca- i 
sou-se em Itanhaem, com Ana Ger- SIZENANDO CALIXTO DE JESUS, 
trudes Soares, filha de Francisco | alto funcionário aposentado da Pre- 
Marlano Soares," de Itanhaem, e Ma- i feitura Municipal de São Paulo, pln- 
ria Firmlna de Melra, doa Melras de tou várias telas e executou Importan- Angra dos Reis e Parati. Tiveram os I tes desenhos, casou-se com sua prl- 
segulntes filhos, todos nascidos em j ma-lrmã Julla do Amaral Jesus 
Itanhaem; João Pedro de Jesus, ca- j (falecida, filha de João Pedro do 
sado, em Brotas, com Júlla do Ama- 
ral: com geração; Maria Isabel, ca- 
sada com Abraão MUler; com ge- 
ração; Isabel Maria, casada com An- 
tônio Paulino dos Santos, com ge- 
ração; Benedito Calixto de Jesus, 
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Jesus e Julia do Amaral). Tiveram os 
seguinte filhos: Gllda, falecida; lone 
Maria, Aírton Geraldo, João Batista, 
José Gilberto (facelldo) e José Car- 
los. 

PEDRINA CALIXTO DE JESUS, 
pintora, exerceu o cargo de professora 
de pintura c desenho no Liceu Femi- 
nino, casou-se com Fausto Nunes 
Henrlques. natural de Portugal, re- 
sidindo atualmente no Rio de Ja- 
neiro, Sem geração. 
POSSIBILIDADE DA TRANSLADA- 

ÇÃO DOS RESTOS MORTAIS DE 
BENEDITO CALIXTO 

Vamos avivar palpitante assunto 
que, para sua concretização muito 
depende da irmanada bôa vontade 
das autoridades itanhaenses e da fa- 
mília do saudoso artista, ainda, com 
o empenho Incondicional dos Insti- 
tutos Hlstórios e Geográficos, do Ser- 
viço do Patrimônio Histórico Nacio- 
nal e da Prefeitura Municipal de 
Santos, que cedeu a campa perpétua. 

Em maio de 1952, ouvimos falar 
que Itanhaem. aproveitando a oca- 
sião da data do Centenário do Nas- 
cimento de Benedito Calixto (1953). 
reivindicaria a transladação das suas 
cinzas para um mausoléu que seria 
construído especialmente para ess-1 

fim, no campo santo da localidade, 
onde repousam também os restos 
mortais dos seus parentes, amigos 
e conterrâneos. 

Não mais se falou no assunto, pa- 
recendo que a idéia foi abandonada. 
Voltamos hoje a Indagar se existe 
ou não a possibilidade de tal co- 
metimento, pois embora Calixto não 
pudesse deixar manifestava sua úl- 
tima vontade, acreditamos que dese-v 
jaria, após o sono eterno, repousar 
na terra que lhe serviu de berço. 

A casa em que Calixto nasceu não 
mais existe em Itanhaem. Foi ven- 
dida e modificada, não existindo se- 
quer uma placa descritiva sôbre o 
acontecimento. 
 No clichê, a célebre tela "Fun- 

dação de 8ão Vicente", de Calixto, 
conservada no Museu Paulista, que 
será objeto do nosso próximo capi- 
tulo. 
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IGREJA TEM PINTURAS DE CALIXTO 
Construída ao lado da Igreja da 
Ordem Primeira, a Igreja da Ordem 
Terceira do Carmo, em Santos (65 
km a sudeste de São Paulo), foi 
iniciada em 1752 e concluída em 
1760. Tombada pela Sphan em 1940, 
destacam-se na igreja os trabalhos 

de cantaria dos capitéis, dos baten- 
tes e vergas das portas, além de 
pinturas de Benedito Calixto. O 
edifício foi restaurado entre 1945 e 
1946, após sofrer um incêndio em 
1941, que atingiu sua capela-mor. 
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JESÜ3 - Benedito Calixto r1© 

"Paisagem" Li8X75 ane cie 1896. 

Catálogo de "Salões de Ârte", venda nfi 12 de 

Renato MagalSes Gouvea. 
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Óleo de BENEDITO CALIXTO DE JESDS 

"Baía de São Vicente" 

Tela de 

Coleção do Museu de Belas Artes - São Paulo 
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João Pedro de Jesus 

'CP 3L "Kl 
JOÃO PEDRO DE JESUS   

Palleeeu hontem, em Santos, o sr. João Pedro de Jesus, gue 
sob o pseudonymo Jorge Mello 
muito collaborou na imprensa 
do Estado, escrevendo sobre fi- 
nanças e café. 

O extlncto era irmão do pin- 
tor Benedicto Callxto, já falle- 
cido e deixa os seguintes filhos; 
engenheiro Joáo Pedro de Je- 
sus Netto, Alcides de Jesus, d. 
Rita de Jesus Pamplona, Julia 
de Jesus Calixto e Sebastiana 
de Jesus Patusca; 25 netos e 8 
bisneto». 

O sepultar.iento verificou-se 
bontem, ás 17 horas, sahlndo o 
feretro da avenida Bernardino 
de Campos, 630. 

Souza Mello 
Na avançada edade de 85 annos aca- 

ba de fallecer na vizinha cidade de San- 
tos o sr. João Pedro de Jesus, nosso 
antigo collaborador. 

O extincto, que era irmão do pintor 
Benedicto Calixto, já fallecido, descen- 
dia de uma das mais conceituadas e an- 
tigas familias do littoral paulista. 

No momento em que São Paulo soffre 
. notáveis transformaçdes na base da sua 

economia, o café, que se vê a braços 
com uma das maiores crises de que ha 

I memória, adquire singular relevo a. bio- 
graphia do cidadão cuja vida foi, em» 
quanto lh'o permittiu o vigor dos an- 
nos, um vivo e accesso combate em pro| 
da lavoura. 

Sob o pseudonymo de Jorge Mello, 
o extincto de hoje escreveu durante an- 
nos seguidos e&c.larecedcres artigos era 
que debatia, com um minucioso conhe- 
cimento da matéria, os problemas re- 
lativos á lavoura caféeira. Dentro em 
pouco, á numerosa classe dos caféicul- 
tores se tornavam familiares os' escri- 
ptos do seu incançavel defensor. Ainda 
que lhe faltassem os fulgores de es- 
tylo dos profissionaos das letras, em 
Jorge Mello havia alguma cousa d© 

ais importante, a substancia, o Co- 
nhecimento do assumpto, jogando com 
os algarismos e dados, ferindo fundo 
as questões que lhe eram apresentadas. 

E foi por isso que a lavoura caféeira 
de São Paulo reconheceu logo no in- 
cançavel batalhador um interprete es- 

) clarecido de suas aspirações, um estu- 
dioso honesto dos problemas que a vêm 
affligindo. 

"A Gazeta", que acolheu os primeiros 
escriptos de Jorge Mello e o encorajou 
para que prosegulsse no labor cm que 
revelara especiaes aptidões, vencendo- 
Ihe o retrahimento e a modéstia, regis- 
tra com profundo pesar a morte do seu 
antigo collaborador. 

Estamos certos de que ás homenagens 
que lhe hão de ser prestadas sc junta- 
rão as da lavoura caféeira, que muito 
deve á intelligencla do homem cuja 
morte acaba de occorrer na cidade de 
Santos. 
  João Pedro, de Jesus expirou na 

residência de seu genro Sisino Patuska, 
á avenida Bernardino de Campos, em 
Santos. 

Deixa viuva d. Julia do Amaral Jesus 
e os seguintes filhos: Alcides, casado 
com Luzia Franco de Jesus: Antonio 
Pedro de Jesus Sobrinho, já fallecido; 
Rita, casada com David Pamplona; Ju- 
lia Jesus Calixto, fallecida, casada com 
Sizenando Calixto: Sebastiana Jesus 
Patuska, casada com Sisino Patuska; 
João Pedro Jesus Netto, casado com 
Francina Jesus Netto. 

Era irmão do pintor Benedicto Ca- 
lixto, já fallecido. Deixa 25 nettos c l 
bisnetos. 

O enterro sahirá hoje, ás 17 horas, 
da avenida Bernardino de Campos, 633, 
para o cemitério do Paquetá. 
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Arquiteto, paisagista, deco- 
rador, músico, figurinista e joa- 
Iheiro, escultor, pintor. Neste 
vasto currículo o multi-artista 
Geraldo Jurgensen agora insere 
mais uma qualificação: produtor 
teatral. Desde março, Jurgensen 
está produzindo um espetáculo 
teatral infantil com novas con- 
cepções cenográficas e cênicas, 
em conjunto com o ator Luiz 
Humberto Siqueira, um artista 
que faz desde mágicas até a per- 
sonificação de um cantor mexica- 
no. 

De acordo com Jurgensen, 
sua inquietude sempre o levou a 

se enveredar por vários cami- 
nhos, testando as possibilidades 
de todos. Com o espetáculo 
"Feche os olhos e diga assim: 
blim blim", a visão peculiar do 
artista começa pelo cenário, item 
pelo qual ele também é responsá- 
vel. Trata-se de um biombo gira- 
tório, composto de três faces, ou 

i três cenários para cada parte do 
espetáculo. Além disso, este ce- 
nário pode ser montado ou des- 

montado em 15 minutos e pode 
ser transportado com facilidade 
dentro de um automóvel, o que o 
torna ideal para shows em resi- 
dências, festinhas de criança, ho- 
téis etc. 

O espetáculo em si é criado e 
apresentado por Luís Humberto 
Siqueira, que faz as vezes de má- 
gico, palhaço, cantor mexicano, 
adivinho e mímico. Segundo o ar- 
tista, pode ter a duração que for 
solicitada e podem ser inseridos 
vários personagens, de acordo 
com o gosto do cliente ou a oca- 
sião. Todas as modificações desse 
tipo são feitas praticamente na 
hora, na base do improviso. 

Segundo Luís Siqueira, outro 

detalhe importante é o nível de 

participação das crianças da pla- 

téia. Na parte da mímica ou do 

palhaço, por exemplo, a partici- 

pação das crianças é na sonoplas- 
tia vocal: se ele simula estar diri- 
gindo um carro, a platéia faz o 
som de um automóvel. 

Ateliê 

Uma vez Geraldo Jurgensen 
foi perguntado sobre qual sonho 
restava realizar em sua vida. A 
resposta foi um projeto prevendo 
a construção de um teatro- 
museu, ateliê com quase mil me- 
tros quadrados de área construí- 
da. Essa obra, além de uma parte 
destinada à residência do artista, 
conteria áreas de oficina e ateliê e 
um espaço principal que poderia 
ser usado de várias maneiras, co- 
mo local de exposições ou teatro, 
por exemplo. 

Para a obra, Jurgensen con- 

tará com patrocinadores e os con- 

seqüentes benefícios da Lei Sar- 

Vif?/; 



ney. Com a sua morte esse espaço 

cultural será transformado em 

fundação. Por ora, já existe a 

planta de um ante-projeto, de au- 

toria da arquiteta Maria Rita de 

Paula, e um terreno no Jardim 

das Palmeiras, próximo ao Shop- 

ping Iguatemi. 

1 
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Geraldo Jungersen 

morre aos 66 anos 
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artista plástico Geraldo Jürgen- 
sen morreu na madrugada de 
ontem aos 66 anos, vítima de 
infecção pulmonar. Ele foi en- 
terrado ontem às 17h no Ce- 
mitério da Saudade. 
Geraldo Jürgensen foi um dos 

da de Campinas, em 1958. O 
manifesto do grupo deixava claro que o 
grupo tinha como objetivo renovar as ar- 
tes campineiras, fazendo um contraponto 
ao estado de letargia em que se encontra- 
vam: (...) "Contra a cultura de almana- 
que, contra a crítica à moda blackwood, 
cumpre livrar a arte do misticismo ino- 
culado pelos medalhões..." Além de Ge- 
raldo, assinavam o manifesto Alberto A. 
Heinzl, Alfredo Procaccio, Edoardo Bel- 
grado, Franco Sacchi, Geraldo de Souza, 
Maria Helena Motta Paes, Mário Bueno, 
Raul Porto e Thomaz Perina. 

Nascido em Campinas em 1927, Jür- 
gensen iniciou-se na pintura com aquare- 
las impressionistas. Fez arquitetura no Rio 
de Janeiro onde entrou em contato com 
novas idéias sobre a arte. Sua volta a 
Campinas aconteceu em 1957 e logo ao 
chegar, procurou reunir os artistas que 
praticavam a "arte modernista", o que 
pode ser considerado o embrião do Gru- 
po Vanguarda. 

Sua participação no grupo foi inicial- 
mente com esculturas, passando depois 
por um período curto de desenhos. Em 
1962 ganhou o Prêmio Governador do 
Estado com uma escultura em tela de 
arame em formas vazadas. Seu tempera- 
mento inquieto levou-o a explorar inú- 

meras atividades como arquitetura, es- 
culturas em arame, em sucatas de ferro, 
tapeçarias de retalhos de couro, jóias em 
sucatas de ferro, objetos de acrílico com 
comandos eletrônicos, tapeçaria transpa- 
rente, esculturas em lâminas de aço ino- 
xidável e cerâmica. 

Segundo o Alberto Amêndola Heinzl, 
um dos participantes do Grupo Vanguar- 
da, num texto produzido em dezembro 
de 1975 para um calendário promocional 
de uma empresa, "o que realmente Ger- 
lado Jürgensen pretende é expressar in- 
tuitivamente, aproveitando os elementos 
colhidos através de sua experiência, a 
posse do espaço pelo movimento. Os pro- 
cessos dinâmicos se correlacionam e dão 
origem à forma final: um ponto material 
que pode ser considerado como a idéia, 
se desloca no espaço seguindo uma tra- 
jetória determinada por uma concepção 
inicial que não prevê o objeto acabado". 
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O artista plástico campineiro Ge- 
raldo Jürgensen será homeageado a 
partir de amanhã no Mace (Museu de 
Arte Contemporânea de Campinas) 
com exposição de telas e esculturas. 
Morto em maio do ano passado, o pin- 
tor, escultor, tapeceiro, joalheiro, ce- 
nógrafo e arquiteto tem seu nome in- 
serido entre os grandes das artes plás- 
ticas em Campinas. A mostra, promo- 
ção da Secretaria de Cultura e da 
Galeria Aquarela, poderá ser vista até 
20 de outubro, de terça a sexta-feira, 
das 12 às 19 horas, e aos sábados, do- 
mingos e feriados das 13 às 18 horas. 
O Mace fica na Rua Benjamin Con- 
stant, 1633, Cambuí. 

Ousado, inquieto, eclético e irreve- 
rente, Jürgensen deixou extensa obra, 
onde rompeu os limites entre o figura- 
tivo e o abstrato. Como pintor, passeou 
sua vesatilidades pelas mais diferentes 
técnicas: aquarelas, óleos, acrílicos, 
couro. Como escultor, ia do ouro ao co- 
bre e do cobre ao lixo, sendo um dos pi- 
oneiros, ao lado de Mario Cravo, no uso 
e compreensão da sucata como material 
plástico no Brasil. "Não podia passar 
por um portão de ferro sem estabelecer 
o parentesco do mesmo com deuses, 
moluscos e demônios. Bruxo magnâni- 
mo, alterava o destino de tudo em que 
tocasse", disse dele o artista plástico, 
amigo e curador da mostra Egas Fran- 
cisco. 

Como arquiteto, projetou em Cam- 
pinas a Igreja Nossa Senhora de Lour- 
des, Banco de Boston e a adaptação do 
Teatro Castro Mendes, entre outras o- 
bras. Como cenógrafo, participou de 
montagem da ópera II Guarany, de Car- 
los Gomes, no Scala de Milão e Um Ra- 
to no Muro, de Hilda Hilst, no Teatro 
Anchieta, São Paulo, entre outras. 

Nascido em 1927, Jürgensen inici- 
ou-se nas artes plásticas com aquarelas 
impressionistas. Nos anos 50 era aluno 
da Faculdade de Arquitetura do Rio de 

Janeiro, conceituada escola por onde 
passou Lúcio Costa, amigo do artista, 
entre outros. De volta a Campinas em 
1957 — depois de uma vida de pouco 
estudo e muita boêmia no Rio — no ano 

seguinte integrava o rol dos fundadores 
do Grupo Vanguarda, união de artistas 
campineiros contra o marasmo artístico 
reinante na cidade. 

Premiado 22 vezes em salões ofi- 

ciais do Brasil, Jürgensen teve seus tra- 
balhos vistos nas melhores galerias do 
País e salas especiais nas Bienais. Em 
1967 expôs suas jóias em Washington 
e em 1978 pintou a memorável série de 

aquarelas sobre Paris. Viajante, Egas 
vagou pela África, Europa e Oriente 
Médio, colhendo impressões que se 
transformaram em desenhos e agua- 
das. 
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6l«o 4« TONÍ KOBOL 

H«trato d# Raul do Sousa Campos 

Tola do 1955 

Coleção da Irmandado do Misoricór» 

dia do Campinas - Santas Casa* 



(5X60 d.6 CAROL KOSSAC 

\ 

"Ilha de Itaparica^ 

^ela de 

Coleção Mariazlnha de Mello Pupo 

arquivo 
Celso Maria de Mello Pupo 

Campinas - SP» 
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Óleo de Anntta Álvares Lobo 

(depois Lobo de Mello Pupo). 

, coleção de Hlaria Teresa de lYlello Pupo Simioni 
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Hárureza morta, 1921* 

Coleção Maria PTanclsca^ de Mello Pupo. 

r tu, 

ARQUIVO 
Celso Maria de Mello Pupo 

Campinas - SP- 



Arma: Elisa Alvares Lobo - 1921. 

depois Anna Elisa Lobo de Mello Pupo. 

menino do galo" 
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TÂÍTTA LOE^TLE 

"orrpio Popular, 12/2/1978 

Academia Camp inense de Letras 

abre exposição próximo dia 24 

Conforme já houvéramos 
noticiado, a Academia Cam- 
pinense de Letras abrirá 
suas portas no próximo dia 
24, sexta-feira, às 20 horas, 
a fim de apresentar duas 
exposições: a mostra de pin- 
tura de Tanya Loehle (in- 
centivo à arte jovem) e a 
do fotógrafo mineiro Amau- 
ry de Almeida, este detentor 
de prêmios em diversos co- 
metimentos ajrtísticos do 
país. Deverá presidir à reu- 
nião, o Prof. Odilon No- 
gueira de atos, presidente 
da Academia Campinense 
de Letras, devendo o acadê- 
mico Maurício de Moraes 
expor a motivação das refe- 
ridas mostras de arte. Aca- 
dêmicos, intelectuais, artis- 
tas plásticos e convidados 
deverão prestigiar a primei- 
ra reunião do sodalício cam- 
pineiro, que, em 1978, rea- 
bre seu salão ao encontro 
da cultura e de arte. Far- 
se-ão representar ao evento 
a Academia de Letras e Ar- 
tes de Campinas; a Acade- 
mia Paulista de Letras; o 
Instituto Mineiro de Artes 
Plásticas; o Centro de Poe- 
sia e Arte de Campinas; a 
Academia Poços-Caldense 
de Letras e a Sociedade Ve- 
teranos MMDC. 

\ 

1 

Tanya Loehle a jovem e promissora pintora que exporá 
na Campinense de Letras. 

ÂRQüfVÔ 
Qrtso Maria de Mello 

Campinas . SP. 



TATrTA LOETL", e"posição na Ac ad et ia Cas^pinense de Letras a 

2V2/1978 
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ARQUIVO 
Celso Maria de Mello Pupo 

Campinas - SP- 



TÂÍTYA LOEHLE, exposição na Academia Caí pinensa â* a 

2V2/1978 
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PINTORA IttflRIfl APARECIDA 

VERGUEIRO VAN LANGUENDONK 
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N* 524 - GUILHER1T1L FLORENCE 

Dimensões da tela: alt. 0,50; largura 0,4tK 

ITlaterial: óleo sobre tela. 

Exterior: cores, emoldurado. 

Época: 1984. 

Procedência: da autora, Sao Paulo. 

Origem: obra da pintora ITlaria Aparecida Vergueiro van 
Languendonk• 

Ofertante: a autora. 

Observações do ITiuseux 0 retratado era irmão gêmeo de Pau- 
lo Florence (n®525), nascidos ambos a 19/6/1864 em Cam- 
pinas, filho de Hercules Florence, descobridor da foto- 
grafia, em seu segundo casamento com Carolina Krug, di- 
retora do conhecido colégio Florence de Campinas. Gui- 

lherme engenheiro de minas, formado^na Alemanha, fez 
parte da Comissão Geográfica e ^eologica de Sao Paulo. 

Atuou em Ipanema e deixou trabalhos de valor na sua es- 
pecialidade. Falava e escrevia em onze línguas, como 

seu irmão gemeo. 



Nfi 525 - PAULO FLORENCL 

Dimensões da tela: Olt. 0,50; larg. 0,40. 

Rlaterials õleo sobre tela. 

Exterior: cores, emoldurado. 

íípoca: 1984. 

Procedência: da autora, Sao Paulo. 

Origem: obra da pintora Afiaria Aparecida Vergueiro van 
Languendonk • 

Ofer+ante: a au+ora. 

0bser\/aç3es do ITluseu: 0 retratado é irmão gêmeo de Guilher- 
me Florence ( n8 524) nascidos ambos em Campinas a 19/ 
6/1864, filho de Hercules Florence em seu segundo casa- 
mento com Carolina Krug, diretora^do^conhecido Colégio 
Florence de Campinas. C)edicou-se a música com altos es- 
tudos na Alemanha e Italia, participando de conjunto mu 
sical em concertos^musicais, deixando valiosas composi- 
ções. Como seu irmão gêmeo falava e escrevia em onze Jm 
línguas• 
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Pintura e Desenho 

de 

ZY van LANGENDONCK 

São Paulo, 18 a 22 — VI — 1975 

arquivo 
Celso Maria de Mello Pupo 

Campinas - SP- 



OSVALDO LOBO 

UM FATO 
LAMENTÁVEL 

Senhor redator: "Passou 
desapercebido dos Jornais, 
a notícia de um trágico aci- 
dente na Via Anhanguera, 
perto de Americana, em 
que perdeu a vida um ta- 
lentoso pintor, residente 
em Campinas, Osvaldo Lo- 
bo, que viajava para Pira- 
cicaba levando duas telas 

'para participar do Salão de 
Belas Artes, nessa culta ci- 
dade. Ao retomar, seu car- 
ro sofreu um desastre, em 
que ele perdeu a vida, sain- 
do gravemente feridas suas 
duas filhas. Desejo, através 
destas linhas endereçadas à 
Coluna do Povo, registrar o 
triste fato e prestar minha 

homenagem ao artista, que 
conquistou o Prêmio de 
Viagem do Salão Paulista 
de Belas Artes, em 72, re- 
cebendo vários prêmios em 
outros certames artísticos. 
Por ser um "acadêmico", 
avesso a essas extravagân- 
cias e absurdos que se exi- 
bem por aí, era marginali- 
zado e pouco conhecido, a 
não ser pelos seus verda- 
deiros amigos. Tinha pela 
pintura uma verdadeira 
paixão e estava sempre em 
busca do aperfeiçoamento 
técnico e artístico, além de 
ser uma pessoa simples, 
modesta e inteligente. Uma 
grande perda, a morte de 
Osvaldo Lobo. 

ARQUIVO 
Celso Maria de Mello Pupo 

Campinas - SP- 



MAGHO - B. "Retratistas a crayojfl" 

Rua Côaego Glplao nfi 1. 

Casa áo Prof, Hilário MagroM 

em agosto de 1989 «a^uestio 
com o Gondefacc. 

arquivo 
Celso Maria de Mello PupO 

Campinas - SP- 
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Dr. Carlos Maia 

Foi sepultado ontem, às 
17 horas, saindo o feretro 
do necrotério do Cemitério 
da Saudade, para o jazigo 
da família, no Cemitério da 
Saudade, o dr. Carlos Maia, 
medico e destacado elemen-> 

to dos meios artísticos da 
cidade, tendo exercido, du- 
rante anos, o cargo de as- 
sessor de Artes da Prefeitu- 

ra Municipal, trabalhando, 
anteriormente, na Radio 
Nacional, integrando o 
"cast" das novelas. Carlos 
Maia contava 73 anos de 
idade, solteiro, deixando 
numerosos parentes. O a- 
contecimento foi muito con- 
corrido, com representações 
de grupos de amadores e 
outras entidades. 

ARQUIVO 
Coiso Maria do Meílo Pupo 

Campinas . SP- 



CARLOS MAIA 

Maria José Morais PUPO NOGUEIRA 

* Às vezes parece que faz muito tempo e 
outras vezes se aproxima tanto da lembrança 
como se fosse ontem. Falávamos da morte que 
ele tanto temia que a expressão de pavor des- 
mesurava-lhe os olhos claros e a respiração se 
asfixiava ao medo pressentido. Procurava des- 
viá-lo do assunto, forçando-o a voltar ao pas- 
sado, à mocidade despreocupada e rica quan- 
do estudava no Rio e lamçava a última moda 
parisiense à sociedade carioca. Havia tantas 
coisas a relembrar que me era fácil conduzi-lo 
ao sucesso de suas fantasias carnavalescas, os 
prêmios, as viagens à Europa. Aos poucos se 
despreendida da sombra da morte à medida 
que a narração conquistava o tempo encontra- 
do. 

Ficávamos sentados no canto da platéia do 
antigo Teatro Municipal, a mirar o lustre que 
resplandecia no alto, enquanto os maquinistas 
compunham o palco onde reviveria a História 
do Cristo. 

r— Foram minhas irmãs que escolheram os 
lustres quando meu pai inaugurou este Teatro. 

— Foi ele quem construiu o nosso Teatro? 
— As obras foram iniciadas por Rafael 

Duarte, mas meu pai lutou com todos os escas- 
sos recursos da Prefeitura e conseguiu fermi- 
ná-lo. Lembro bem da noite de estréia, com 
Bidu Sayão... a sociedade num luxo de pas- 
mar! Ele estava contente, triunfante! 

Mergulhado na saudade, o amor se der- 
ramava em palavras cheias de orgulho, de ad- 
miração ao homem que lhe dera o ser. No au- 
ge da exaltação, de repente pendia a cabeça, 
cerrava a meio os olhos. 

— Quanta alegria ter-lhe-ia dado se eu ti- 
vesse sido outro. Tinha nas mãos tudo quanto 
precisava para vencer na vida e me enveredei, 
por outro caminho. Ele deveria ter esperado 
tanto de mim... 

— Você é um artista, Carlito. Cada qual 
segue o seu destino, as perspectivas não são as 
mesmas para todos. Você sentia mais vocação 
à pintura, ao teatro que à medicina. Seu pai 
deve ter compreendido e perdoado. 

Durante a demolição do Teatro, plantava- 
-nos defronte as ruinas, o coração pesado de 
tristeza. Um dia ele não se conteve. As picare- 
tas arrebentavam as figuras de porcelana em 
fundo de ouro que ornamentavam as paredes. 
Aproximou-se de um dos homens e gritou-lhe. 

—Vocês estão destruindo uma parte da 
história de Campinas, nunca mais teremos um 
Teatro igual a este. É verdade que ia cair? 

— Cair? Nèm daqui mil anos, 
Voltamos passo a passo como se deixásse- 

mos lá trás um amigo sacrificado. 
Continuamos a nossa vida de funcioná- 

rios municipais, lado a lado, cumprindo deter- 
minações cujas evidências de nos humií.iar o 
desesperava. 

— Não é Justo que façam isso conosco. Po- 
demos fazer tanfo e ficamos marginalizados, 

i isolados. Você perdeu até o seu cargo e eu nem 

tenho cargo algum. Até certos colegas nos evi- 
tam ao temor de cairem em desagrado dos che- 
fes. 

— Deixa passar, Carlito, Outros tempos vi- 
.rão. Teremos outros prefeitos que reconhece- 

rão o seu valor. 
Lembra-me que mandaram-nos reconsti- 

tuir o museu do bosque. Deparamos com o sa- 
lão reformado, coberto de poeira e resíduos de 
tinta, blocos de tijolos cimentados e, o que era 
museu, amontoado em outro compartimento, 
desordenadamente. 

— Impossível, Carlito. Desisto. 

Então ele mostrou a sua capacidade de tra- 
balho. Fez-me sentar num banco de fora, à 
sombra de uma árvore, com velhas revistas 
achadas numa arca e recomendou-me a leitu- 
ra delas, que me distraísse. Por longas horas 
ficou a varrer, limpar, lustrar, ajeitar, decorar e, 
ao cair da tarde chegou a mim, coberto de pó, 
as roupas sujas, em contraste flagrante consi- 
go mesmo, sempre tão limpo e bem trajado. Ri- 
-me. O riso o contagiou. As gargalhadas en- 
trecortavam-lhe a voz. 

— Pra ver a que ficou reduzido o filho de . 
Orozimbo Maia, o médico que ditava a moda 
à sociedade carioca! 

Mas não era isso, não, O artista lá estava. 
Como num passe de mágica, a sala se trans- 
formara numa maravilha. A harmonia, a suti- 
leza, o bom gosto, a arte enfim brotava em ca- 
da canto a produzir o milagre da beleza. 

— Você é um gênio, Carlito! 

Olhavamo-nos com tanta amizade, tanta 
confiança e sinceridade que sentiu-o comovido. 
Beijou-me a mão. Sempre me beijava a mão 
ao impulso de uma gratidão qualquer, com 
aquela delicadeza que o caracterizava. Nunca 
a perdeu. Fosse com quem fosse, era pro- 
fundamente delicado. Mesmo quando atin- 
gido por alguma insinuação maldosa, con- 
tinuava delicado. Não retribuía a grosseria com 
a grosseria. Sua reação consistia apenas em 
ignorar a ofensa e aprumar o porte com a dig- 
nidade do perdão. E é preciso ter sofrido muito 
para isso. 

Através do tempo aprendi a compreende- 
-lo, respeitá-lo e amá-lo. Ele me falava de suas 
misérias, mas quanta grandeza, quanta abnega- 
ção, quanta carência de afeto! Para fugir à 
solidão, era capaz de todos os sacrifícios. 

— Sou mendigo de amor. Tenho fome e 
sede de afeição, de companhia humana. Você 
me compreende, muitas vezes é mais espiritual 
do que material... você me compreende? 

Olhava-me com ansiedade crescente à 
busca de uma afirmação. 

— Compreendo, Carlito. 
— Não há nada em comum entre você e 

eu, somos dois polos opostos. 
— Não acho. ^ Somos, antes de mais nada, 

duas criaturas hun^anas que se encontram to- 
dos os dias à vista de um fim comum. 

— A morte? 

ARQUIVO 
Csleo Maria de Mello Pupo 

Campinas . SP> 
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nha
VÍSV- a? te^a torturante numa estra- nha atraçao de abismo. Talvez não temesse a 

S1' 30 desaPar^lmento total, mas ao impacto supremo, ao arrancar das raízes pre- 

£ nLVÍda que tant0 amava-. Sentia-o gelado 
em ™ua direção.86 ^ montanha d«aab" 

— E depois? 
— Depois o quê, Carlito? 
—- Depois da morte, minha alma perdida 

nas trevas, sem caminho, sem rumo, sL as 
pessoas que amo. O julgamento de Deus., sou 
um pecador irremissível. 

/wJT nUe ^ ^SSOil Carlito! Todos somos peca- dores, Deus o sabe, mas Ele está mais atento 
as lagrimas que aos pecados. É sobre o vglç de 
lagrimas que se fara o julgamento as lágrimas 
que se derramou e que se fez derramar. 

— Se e assim há uma catarata de lágri- 

Deu^/bom!6 É 1Índ0 tUdo iss0- C°m° 

T11^3 uin ar de menino feliz que recebe um beijo por suas travessuras, porque chorou 

dor d*UrP°* a138" ;R?feria-se como um destrui- dor de Cristo quando apresentava-O no palco 
e carregava-Lhe a cruz. 

"7" Sou 0 símbolo do pecado incarnando a pureza suprema. Tenho a impressão de eme 
cometo um sacrilégio. 

7 Não sei porque. Se nada deste mundo acontece por acaso, se tudo emana da vontade 
de Deus, por certo o Cristo o escolheu, assim 
como e, para levar ao povo de Campinas a 
Sua cruz e o Seu perdão. 

Naquele momento ele viveu a alegria do 
ser que transcende a criatura. 

DeusT ^'omo sa0 inson<iáveis os desígnios de 
Vinha dele a sensação de um extravasa- 

mento interior, de um encontro com a fé a en- 
cher-lhe o vazio e iluminar-lhe a alma, 

Teve muitos momentos como este, em aue 
se percebia a luta contra si, a dureza com que 
combatia a fraqueza, a covardia, 

Sou muito ingrato. Sei a vontade de Deus 
ela e enorme, fica abertada em meus limites' 
minha vaidade, minhas exigência. Sei que 
tudo quanto recebo em certos momentos, de- 
saparece. A gente se esquece de que Deus está 
dentio da gente. Tenho medo de morrer sem 
conseguir ver Deus em mim. 

i- El® 0 conseguiu, estou certa. Para isso não lhe faltou o longo silencio do Encontro. Meses 
e^meses, horas e horas, esperando,... esperan- 

Disseram-me que morreu dormindo." O 
Amigo Eterno poupou-lhe o terror do desen- 
lace tao temido, o doloroso è aflito arrancar 
das raízes. Anestesiou-o a misericórdia e ele 
partiu tranqüilo, com aquele sorriso em que 
os momentos de luz o iluminavam. Partiu com 
o Amigo Eterno para a pátria eterna. 

. V 



MAI^FATTI - Anita 

"Madona, Jesus e São João" 

- 

J 

Anita Malfatti Uma Estudante, óleo sobre tela, 
76,5x60,5 cm, 1915/16-Acervo MASP 

"Ku" 

e Arte", venda n^ 12 

De Renato Magalhães Gouvea. 

ARQUIVO 
Cviso Maria da Mello Pupo 

Campinas . SP- 
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"PEHFIL'1 áe Henrique Manzo 
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Do livro "Pintores Contemporâneos de São Paulo" 

ARQUIVO 
Celso Maria de Mello Pupo 

Campinas - SP» 



Óle© de HENRIQUE MANZO 

Retrato d© Dp# Adriano Júlio d© Barr©a 

Tela d© 19h3 

Coleção da Irnandad© de Kiserie©r* 

dia de Campinas - Santa Casa# 

arquivo 
Celto Maria de Mello Pupo 

Campinas - SP» 



6l«» de HENRIQUE HANZO 

•• , 

— 

Retrate de Dena Altleira Alves Ceute de Barres 

Tela de Í9ll3 

Coleção da Irmandade de Misericór- 

dia da Campinas - Santa Casas, 


